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Débitos municipais podem ser
parcelados: é um novo “Refis”
A partir de segunda (5), solicitação pode ser feita pelo WhatsApp 3481 9249, com o parcelamento em até 200 vezes, dependendo do total

Pedro Gil/Prefeitura de São Pedro
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Débitos referentes a IPTU
(Imposto Predial e Territorial
Urbano), ISS (Imposto Sobre
Serviço), taxas e qualquer tipo
de cobrança feita pela Prefeitu-
ra de São Pedro ou Saaesp (Ser-
viço Autônomo de Água e Esgo-
to de São Pedro) vencidos até
31 de dezembro de 2020 podem

ser parcelados com desconto de
100% sobre juros e multas. O
desconto vale para qualquer dí-
vida com o município e o paga-
mento, dependendo do valor total,
pode ser feito em até 200 vezes, no
caso de débitos com a Prefeitura.
Para os débitos com o Saaesp, o
prazo máximo é de 60 vezes. A

KITS — Prefeito Thiago Silva e secretária de Educação, Samanta Bontorim, durante entrega dos kits.

 Pedro Gil/Prefeitura de São Pedro

DESINFECÇÃO – Produto autorizado pela Anvisa e não provoca danos aos animais ou ao
Meio Ambiente; equipe de funcionários das secretarias de Obras e Saúde; prefeito Thiago
Silva (foto) acompanhou os trabalhos: preocupação para o combate ao coronavírus. A3
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HB20 fecha março em primeiro
entre automóveis de passeio

Os modelos da Hyundai HB20
e Creta registraram desempenho
positivo em março e contribuíram
para que a marca fechasse em quar-
to lugar em vendas no consolida-
do do primeiro trimestre. O hatch
compacto foi o veículo de passeio
mais vendido do País, com 8.013
unidades negociadas no mês, um
crescimento de 14% em relação a
março de 2020. Já o SUV compac-
to teve 6.174 unidades comerciali-
zadas, sendo 5.979 (97%) destina-
das ao consumidor final, o que lhe

garantiu a liderança nacional
neste canal de venda no mês e
também no trimestre. A Hyun-
dai, cuja fábrica está localizada
em Piracicaba, totalizou no pri-
meiro trimestre de 2021 a ven-
da de 47.098 automóveis no
País, alcançando participação
de mercado de 9,5%. O volume
representa crescimento de qua-
se 10% em relação ao três pri-
meiros meses do ano passado, en-
quanto o mercado total apresen-
tou retração superior a 6%.

Divu lgação

Fábrica da Hyundai está instalada em Piracicaba
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Nova história: O projeto Orvil
João Ribeiro Junior

Entre 1985 e 1987
uma equipe de militares
produziu um relatório
chamado "Projeto Or-
vil", quando perceberam
que as esquerdas esta-
vam monopolizando a
narrativa dos fatos ocorridos
em 31 de março de 1964. Os mi-
litares se deram conta que a
história do contragolpe con-
tra o movimento comunista,
que  procurava  se  a las trar
pela América Latina, tendo que
o Brasil como centro de irradia-
ção, estava sendo marcado por
um profundo revanchismo.

Os militares resgataram a
História brasileira desde a dé-
cada de 1920, quando grupos de
comunistas no Brasil tentaram
implantar o comunismo no país
(liderada por Luiz Carlos Pres-
tes). Essa primeira tentativa de
implantação do comunismo
ocorreu em 1935 com a malfa-
dada Intentona Comunista e
que, desde aquele ano até a dé-
cada de 196O, as esquerdas es-
tavam-se organizando e se en-
gajando cada vez mais em tor-
no da luta revolucionária.

Com o f im da Segunda
Guerra Mundial e início da
Guerra Fria, o comunismo in-
ternacional adotou uma nova
estratégia para a conquista do
poder pautada na chamada "via
pacífica". Duas estratégias de
poder passam a coexistir: a luta
armada em 1964, com a coni-

Aldo Nunes

Em 23/03/2021, sex-
ta-feira passada, ventos for-
tes ou tempestade de areia
encalhava o Ever Given,
navio cargueiro de 400
metros de comprimento, 59
de largura, de propriedade
da empresa japonesa Shoei
Kisen Kaisha carregado
com 20.000 contêineres,
pesando cerca de 220 mil toneladas e
operado pela Evergreen Marine Corp,
de Taiwan, entravava a passagem de
navios pelo Canal Suez – principal via
marítima entre Ásia e Europa. O Canal
de Suez, nesse local do encalhamento,
tem aproximadamente 274 metros de
largura e no seu canal, a parte mais
funda, aproximadamente 24 metros.
Chegados no local equipes de socorro,
imediatamente traçaram uma análise
da situação e já determinaram envio
de 5 locomotivas para um trabalho de:
flutuação, dragagem e movimentação
do navio, bem como o início da retira-
da de areia onde o navio havia atolado,
na lateral do canal. Alguém, entendido
em subida da maré quando a lua é
cheia na primavera, naquele local, e que
iria ocorrer a partir de determina hora
no dia 28 (lua cheia) com possibilidade
dela ultrapassar mais de 45 centíme-
tros no nível da água no canal, seria o
momento exato, estando o navio, livre
e sem perfuração do  casco para que
rebocadores pudessem arrasta-lo para
lugar mais largo do canal e permitir
que navio menores trafegassem. Era
uma questão de horas que, findas, a

mais rápida liberação
do canal, o que, graças
a Deus, deu resultado.

No artigo da se-
mana passada, sob
tensão até o último
instante em que es-
crevia “A estação cli-
mática ‘outono’ che-
gou e...”: estava usan-
do todos meus recur-
sos da minha ‘intui-

ção’ para tentar amenizar os efei-
tos não só sobre os causados pelo
corona-vírus, mas, em especial, de
todos os demais efeitos que atin-
gem nosso país e o mundo afora,
onde posso mais aprender do mun-
do paralelo do astral e em especial
do seu ‘Alto Astral’. Como seria
bom se todos os que tivessem lido
o meu artigo, cada qual, dentro de
suas possibilidades e trabalho, para
melhor utilizar suas ‘intuições em
prol do Alto Astral, com certeza
poderíamos estar, agora, menos
tensos para este “Domingo Come-
morativo da Ressurreição que, se-
gundo os Evangelhos, Jesus nos
seus últimos momentos da sua cru-
cificação – cuja morte seria causa-
da pelo colapso respiratório em que
o condenado morria por sufoca-
mento – às três horas da tarde dis-
se: “Tudo está terminado” e incli-
nando a cabeça, morreu. Era uma
sexta-feira. E 48 horas depois,
numa manhã de domingo, logo
após o nascer do sol, segundo a
narrativa de Marcos: Maria Ma-
dalena; Maria, mãe de Tiago e Sa-

vência do presiden-
te João Goulart, (é
de se  notar,  que
Goulart não foi de-
posto do poder, mas
fugiu com Brizola
para o Rio Grande
do Sul) as esquerdas
preparavam nova-

mente um golpe de Estado. A
ação dos militares abortou os
planos dos comunistas, que
viam em nosso país um ponto
estratégico para a exportação
do regime comunista a todo
continente americano.

Projeto Orvil, narra, com ri-
queza de detalhes, os crimes co-
metidos pelos militantes das es-
querdas. Justamente aqueles fatos
que eles dizem que foram "heroi-
cos".  Demonstra que o escopo ini-
cial da Comissão da Verdade era
trazer à luz todos os atentados aos
direitos humanos ocorridos du-
rante a assim chamada "ditadura
militar". Contudo, não foram in-
vestigados também os crimes co-
metidos pela guerrilha de esquer-
da, sendo assim considerados he-
diondos só os crimes praticados
pelo aparato repressivo da direita.
Esta teria sido responsável pela
morte ou pelo desaparecimento de
379 militantes das organizações
comunistas (números oficiais),
acontece que o problema não é tão
simples assim. As esquerdas, no pe-
ríodo, também trucidaram muita
gente. Foram mais de 130 pessoas,
grande parte desavisados e inocen-
tes transeuntes que estavam no
lugar errado quando as bombas

explodiram e a metralha cuspiu as
balas. Eis as perguntas até hoje não
respondidas: Quem haverá de res-
ponder por isso? As famílias des-
sas vítimas também terão direitos
a indenização, como tiveram as fa-
mílias dos guerrilheiros?  O dilema
vem sendo resolvido pela fórmula
simplista de sempre: tudo o que
a esquerda faz é para o bem;
tudo o que a direita faz é para o
mal. Esse tipo de discurso per-
manece de forma marcante du-
rante todo o período (14 anos)
do governo petista, de Lula e
Dilma. Aliás, esta senhora foi a
principal responsável pela criação
da Comissão da Verdade com sete
membros, a maioria de esquerda.
E as perguntas continuam: Verda-
de de que? E de quem? Baseada em
que? O que é que essa comissão pre-
tendeu realmente fazer?

Dois livros de um mesmo au-

tor, (Carlos Alberto Brilhante Us-
tra) relativos à temática, no senti-
do de contestar a versão esquer-
dista sobre o "golpe militar" e a pre-
tensa ditadura merecem ser lidos:
"A Verdade Sufocada: A história
que a esquerda não quer que o Bra-
sil conheça". Brasília: Ed. Ser,
2012; e "Rompendo o Silêncio".
Brasília: Editerra, 1987. No primei-
ro, o autor  faz um retrospecto da
história brasileira, desde o gover-
no Getúlio Vargas até o governo
Dilma Rousseff tendo como objeti-
vo principal inserir a ditadu-
ra militar dentro de um con-
texto de crescimento das for-
ças esquerdistas  no Brasi l
rumo à  tomada  do  poder ,
apoiado em documentos pes-
soais e no Projeto Orvil (como
disse ,  re latór io  produzido
p e l a s  f o r ç a s  m i l i t a r e s  e m
1987) para narrar um lado da
chamada "ditadura", que é,
sistematicamente, negligenci-
ado pelos pesquisadores da
esquerda sobre o tema. O Proje-
to Orvil demonstra claramente,
que em 1964, houve um contragol-
pe contra a expansão do comu-
nismo na Am é r i c a  L a t i n a ,
principalmente no Brasil. Na
realidade, pois, houve um contra-
golpe e não um golpe como a es-
querda vem repetindo.

João Ribeiro Junior, ad-
vogado (USP), docente de
Direito Constitucional e de
História, doutor em Direi-
to Constitucional, mestre
em Filosofia(UNICAMP)

A tragédia da educação
paulista tem nome e sobrenome
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Professora
Bebel

O texto de
Rossieli Soares
no jornal Folha
de S. Paulo de
domingo (28), é
um escárnio
para todos aqueles que adoeceram
e morreram em virtude da Covid-
19 nas escolas públicas estaduais
paulistas. É uma expressão da cru-
eldade e do oportunismo de um go-
verno que não valoriza a vida.

Nenhuma, absolutamente ne-
nhuma linha em consideração ou
deferência àqueles que pereceram.
Qualquer semelhança com a
postura de Jair Bolsonaro não
é mera coincidência: ambos culti-
vam a mesma admiração e interlo-
cução com próceres da mentira,
ambos são craques da indiferença.

Vamos aos fatos:
Rossieli assegurou que as es-

colas eram capazes de garantir se-
gurança sanitária a todos. Men-
tira revelada pelos dados e pe-
las evidências. Não sem aviso
prévio: desde setembro a Apeo-
esp apontou as fragilidades da in-
fraestrutura das escolas, em pes-
quisa encomendada ao Instituto de
Arquitetos do Brasil e Dieese, que
resultou no Manual Técnico para
Escolas Saudáveis (disponível
em www.apeoesp.org.br).

Rossieli fala de decreto que
aponta a educação como serviço
essencial. O decreto é oportunista,

com o indisfarçável objetivo de
dar continuidade às aulas pre-
senciais em pleno agravamento da
pandemia. Entretanto, desde março há
sentença em pleno vigor proibindo a
volta às aulas presenciais, em ação
movida pela Apeoesp e por outras
entidades ligadas à Educação.

Sem falar na greve que logrou
êxito em conscientizar as famílias
sobre os riscos envolvidos na
aventura governamental na
qual Rossieli insiste, mesmo com
recordes diários de contaminações
e mortes: menos de 5% dos es-
tudantes voltaram às aulas.

A quem Rossieli responde? Ao
contribuinte que o remunera ou ao
lobby das escolas particulares? Ao
interesse público, hoje concentra-
do na defesa do direito à vida,
ou a outra sorte de interesses?

Essa é a pergunta que cada um
de nós deve fazer a esse gestor,
trágico e triste, que circunstan-
cialmente decide (mal) os ru-
mos da educação paulista.

Professora Bebel, depu-
tada estadual, presiden-
ta da Apeoesp
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Meu colega, o robô
José Renato

Nalini

Queira-se
ou não, a auto-
mação chegou.
E vai ser cada
vez mais inten-
sa, o que assus-
ta aqueles que
fazem trabalhos
automáticos e repetitivos. Nem sempre
demos conta dessa paulatina substi-
tuição da mão-de-obra humana pela
máquina, mas ela existe desde há
muito. Recentemente, acompanhei
a substituição do estafante traba-
lho do cortador de cana pelas imen-
sas estruturas mecanizadas.

Elas reduziram o terror das
queimadas, contra as quais lutei de
forma insana, quase sozinho, na
Câmara Reservada ao Meio Ambi-
ente do Tribunal de Justiça e de-
pois no Colendo Órgão Especial. O
capital munia-se dos melhores pro-
fissionais. Eram talentosos, convin-
centes, seduziam a maioria.

A adoção da colheita mecâni-
ca não foi generosidade ou preocu-
pação ecológica. Os usineiros con-
sideravam menos dispendioso meca-
nizar do que honrar as crescentes obri-
gações do Ministério do Trabalho, que
exigiam condições dignas para os
"boias-frias" recrutados em Estados
menos desenvolvidos. Seja como for,
as queimadas diminuíram. Porque no
STJ, elas eram prestigiadas. Houve
ministro que as comparou às "borbole-
tas prateadas do progresso". E no STF,
apenas a ministra Rosa Weber se con-
venceu de que elas eram nefastas para
o ambiente e para as pessoas afetadas.

A automação é uma tendência
da qual não se conseguirá fugir. No
Brasil, ela ameaça 54% dos empre-
gos, segundo a Universidade de
Brasília. Porém, o cenário não é
inteiramente assustador. Acena-se
com a cooperação entre a máqui-
na e o homem. É o que sustenta
Thomas Davenport, professor de
tecnologia da informação e geren-
ciamento da faculdade Babson,
nos Estados Unidos.

Para ele, os produtos manufa-
turados serão mais inteligentes, au-
tônomos e controlados por softwa-
res. A Inteligência Artificial será
atuante e os robôs não serão os que
conhecemos hoje. O uso da 5G per-
mitirá que eles aprendam entre si e
se transformem para uma eficiên-
cia cada vez maior.

Embora o ser humano seja ine-
liminável, haverá cada vez mais par-
cerias. Pessoas trabalhando ao lado
de máquinas que dirão a elas como
conseguir melhores resultados. Só
perderá emprego quem se recusar
a trabalhar nesse novo ambiente,
cada dia mais híbrido.  Por enquan-
to, muito pouca gente se preocupa
com o futuro. Isso porque não se
sabe exatamente como serão os
empregos do porvir e, por enquan-
to só se constata aumento da capa-
cidade, não verdadeira automação.

Como o ritmo da automação é
muito lento e a mão-de-obra ainda
é barata, parece não haver pressa.

Somente empresas providas de
pessoas muito especiais é que co-
meçaram a planejar o seu amanhã.
Os exemplos conhecidos são o da
Amazon, que treina seus funcio-
nários a se esmerar em habilida-
des digitais como gerenciar rede
de computadores, criar aplicati-
vos, programar. Já o IP Morgan
Chase considera os empregos in-
dividualmente, mediante avalia-
ção de quais serão as habilidades
necessárias para daqui a algumas
décadas. Uma terceira vertente é
a da Unilever, que dá um recado
aos trabalhadores: não sabemos
como será seu emprego no futuro,
mas - com certeza - será diferente.
decida você mesmo que tipo de
habilidade você precisará. De nos-
sa parte, vamos tornar seu apren-
dizado o mais fácil possível.

No entanto, a parte desconhe-
cida do que se faz deve ser muito
mais interessante e vasta. Como é
que a China está preparando as
novas gerações para continuar a ser
potência econômica e tecnológica? E
os países árabes, que têm recursos fi-
nanceiros infindáveis, ao menos en-
quanto a humanidade não conse-
guir se livrar dos combustíveis fósseis?

A experiência que tive com os
Emirados Árabes Unidos, duran-
te a gestão na Secretaria da Edu-
cação, foi inspiradora. A dinastia
Zayed se preocupa com novas
matrizes energéticas e estimula a
juventude de todos os continentes
a contribuir para a criação de so-
luções sustentáveis.  É confiar na
mocidade. Os millenials, os nativos
digitais, têm desenvoltura para tra-
balhar com o virtual, com a digitali-
zação. Por isso as startups dispa-
ram e várias delas já são unicórni-
os, inclusive no Brasil. Não se deve
temer o que virá, embora se saiba
que a ciência e sua serva, a tecnolo-
gia, deixarão a ficção científica tor-
nar-se estorinha infantil. Encontrar
prazer em funções que não desapa-
recerão, mas que terão lugar reser-
vado nas próximas décadas. Pois o
ser humano ainda é o mesmo. Sua
essência é idêntica à dos primeiros
hominídeos. Adapta-se a tudo. Por
isso, não se assustará ao ter, como
colega de trabalho, um robô.

Talvez o robô seja alguém cuja
convivência possa ser mais previ-
sível e, quiçá, até mais prazerosa
do que a companhia de outro hu-
mano. Robô não competirá, não
puxará tapete, não fará fofocas.
Não será maledicente.

Ao menos, é o que se espera.

José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente do
Tribunal de Justiça do Es-
tado de São Paulo
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Turismo e desenvolvimento sustentável: prédica e prática
Vinicius Lummertz

Em meio tantas informa-
ções sobre a covid-19, foi divul-
gado o Índice de Desenvolvi-
mento Sustentável das Cidades,
com base em dados de 770 mu-
nicípios brasileiros - 203 deles
paulistas. A iniciativa integra o
pacto supranacional lançado em
2015 pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU), dentro do
que se passou a chamar de Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da Agenda 2030.

Os resultados indicam o ta-
manho do desafio em todo o
País, classificado em 53º lugar
em um ranking de 193 posições.
Nenhuma cidade brasileira está
na melhor faixa - acima de 75
pontos, no ranking que vai até
100. Nem a primeira colocada,
Morungaba, região de Campi-
nas, que totalizou 73,4. Os cri-
térios para seleção dos municí-
pios foram: capitais, cidades
com mais de 200 mil eleitores,
cidades em regiões metropolita-
nas, cidades signatárias do Pro-
grama Cidades Sustentáveis
(PCS) na gestão 2017-2020, ci-
dades com a Lei do Plano de
Metas e, por fim, cidades que
representem todos os biomas
brasileiros. Isso, explica, em par-
te, a ausência de algumas cida-
des do Estado.

Com base nesses dados, re-
finamos o olhar sobre as cida-
des turísticas do estado de São

Paulo. Uma máxima antiga diz
que cidade boa para turista é a
cidade boa para o morador. Os
ODS são justamente isso: uma
medida do quão boa a cidade é
para seus moradores, com base em
17 objetivos e uma variação que
pode chegar a 185 indicadores.

As visitas às cidades turís-
ticas do estado não deixam dú-
vida: são uma experiência po-
sitiva. Nos últimos anos verifi-
ca-se uma qual i f icação da
oferta de produtos e servi-
ços,  gerando mais opções,
mais empregos e renda. Po-
rém, de forma ampla, o quanto
dessa qualidade  se  reverte
para moradores na forma dos
serviços e políticas públicas?

O Estado de São Paulo tem 70
estâncias e 140 municípios de inte-
resse turístico (MITs). Ou seja, das
645 cidades, 32,6% são turísticas.
Por terem esse reconhecimento,
recebem repasses de recursos para
investir em obras e melhorias de
infraestrutura. Os repasses são do
Departamento de Apoio ao Desen-
volvimento dos Municípios Turís-
ticos - Dadetur. Ano passado, fo-
ram R$ 223 milhões; no primeiro
trimestre deste ano, R$ 45 mi-
lhões. As estâncias recebem um
valor que considera o quanto ge-
ram de ICMS; os MITs recebem
menos e todos o mesmo valor.

O confronto dessas 210 ci-
dades turísticas com a lista do
Índice de Desenvolvimento
Sustentável das Cidades revela

alguns resultados interessantes.
Dos 203 municípios paulistas
avaliados, 87 são turísticos. Ou
seja, pelos mais diversos moti-
vos, 123 cidades turísticas não
estão no Índice, não tiveram
seus resultados aferidos em "er-
radicação da pobreza", "fome
zero e agricultura sustentável",
"igualdade de gênero", "água
potável e saneamento" e "redu-
ção de desigualdades",  por
exemplo. E as que tiveram pre-
cisam melhorar, mesmo sendo
boas para os turistas.

As primeiras 23 cidades do
ranking brasileiro são paulistas,
sendo dez turísticas. Morungaba é
estância e recebeu nos últimos três
anos R$ 2,5 milhões do Dadetur;
Pedreira, a segunda, distante 50
quilômetros, é MIT e recebeu R$
835 mil. Entre as 23  que mais rece-
beu foi Santos: R$ 41,7 milhões, 21ª
colocada no Índice de Desenvolvi-
mento. Há outros exemplos: Praia
Grande está em 125ª e recebeu R$
41 milhões; Guarujá, em 289ª to-
talizou R$ 25,5 milhões; Itu, 41ª
lugar, R$ 22,2 milhões, e Embu das
Artes, destino turístico mais para o
final da lista, 482ª, R$ 7,9 milhões.

Há uma relação entre essas
duas bases de informação, ODS
e cidades turísticas? Sim e não.
Entre Santos, Morungaba e
Embu das Artes há diferenças
abissais, que o turismo, como
atividade social e econômica,
não suplantará. Porém, o alinha-
mento de objetivos, com base em
planos diretores estratégicos e lon-
go prazo, bem estruturados e que
considerem as vocações, obras pla-
nejadas nos detalhes e com capaci-
dade de aumentar a atratividade
das cidades - mais turistas, mais
receita - e um "pensar o fator turis-
mo" quando forem feitos investi-
mentos em outras áreas, certa-
mente poderá contribuir para
melhores resultados, seja nos
ODS e, portanto, para os mora-
dores, e no resultado turístico.
Vale até mesmo uma renovação
do olhar para as obras que es-
tão sendo executadas com os
recursos do Dadetur.

Com esse pensamento, no fi-
nal de 2020 lançamos o plano de
desenvolvimento turístico do Esta-
do, o Plano 20-30. Ali colocamos
este olhar: diretrizes e metas que
tratam de viagens e turismo como
parte de um todo econômico e soci-
al que, ao final e ao cabo, farão com
que as cidades turísticas sejam boas
para todos, viajantes e moradores,
brasileiros ou estrangeiros.

Vinicius Lummertz, se-
cretário de Turismo do
Estado de São Paulo

lomé (três mulheres seguidoras de
Jesus) foram ao seu túmulo.

Era um sábado e as mulheres
queriam ungir o seu corpo e ao che-
garem à entrada de sepultura, per-
ceberam que a pedra havia sido
retirada e um jovenzinho vestido
de branco sentado sobre a tumba.
– “Não tenhais medo, disse a elas.
“Vos procurais Jesus Nazareno, o
crucificado? Ele ressuscitou, não está
aqui”. Alguns minutos depois Jesus
apareceu para Maria Madalena encon-
trando-a em lágrimas diante da sepul-
tura e, segundo o Evangelho de João,
ela pensou ser ele um jardineiro, mas
bastou Jesus chama-la ternamente pelo
nome, ela o reconheceu. Ao longo da-
quele primeiro dia e nos seguintes, de-
vido às várias visões e aparições, todo
grupo que havia seguido Jesus passou
a crer que ele estava vivo. Em pou-
co tempo, os discípulos procuraram
uma forma de confirmar sua presença
e ouvir suas palavras. O apóstolo Tomé
numa de suas aparições colocou em
dúvida sua ressurreição e Jesus o
convidou para tocar suas mãos nas
feridas da crucificação e disse-lhe:
“Porque vistes, acreditais? Abenço-
ados aqueles que mesmo não ven-
do acreditaram!”. Depois, outro dia
levou seus seguidores ao monte das
Oliveiras, abençoou-os, se separou

deles e foi levado ao céu. Esse fato
seria, posteriormente de Ascensão
de Cristo e a partir daí os discípu-
los permaneceram sozinhos, com a
alma cheia de questionamentos. No
entanto permaneceram a alegria e
a esperança das quais seus cora-
ções estavam cheios, à esperança
dos dias que viriam.

É o que precisamos no momento:
vejo muitos partirem e rogo todos se-
jam contemplados no mais alto ponto
do Astral e, se ainda não estiverem pre-
parados para tal, tendo que ainda re-
encarnar para mais experiências evo-
lutivas neste mundo terreno, saibam
que é preciso praticar o bem sem olhar
a quem. No reino dos céus existem
muitas moradas e, para tal, necessita-
mos estar preparados e seguir os gran-
des mestres. Eles estão ao nosso lado,
invisíveis aos nossos olhos. Os dias e
noites daqui são rápidos e tudo passa.

Nunca abandone um velho
amigo. Ele e tão difícil de substi-
tuir. Amizade é como vinho, sem-
pre melhora quanto mais envelhe-
ce. Passamos muito tempo procu-
rando a pessoa certa para amar e,
muito tempo encontramos falhas
em quem amamos. Ao invés disso,
devemos aperfeiçoar o amor que
damos. Ninguém pode voltar ao
passado e fazer um novo começo,
mas qualquer um pode ter um iní-
cio agora e criar um novo fim.

Feliz domingo de páscoa. Nela
inicia a Lua Minguante.

Aldo Nunes, contabilista,
advogado e Agente Fis-
cal de Rendas aposen-
tado. E-mail: auduscon-
sultoria@gmail.com
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Vias de São Pedro voltam a passar por desinfecção
Produto autorizado pela Anvisa e não provoca danos aos animais ou ao Meio Ambiente; equipe de funcionários das secretarias de Obras e Saúde

Em outra ação de combate
à propagação do coronavírus, a
Prefeitura de São Pedro reali-
zou  nos dias 30 e 31 de março
mais uma etapa da desinfecção
das ruas com quaternário de
amônia, material usado na esteri-
lização de hospitais e clínicas. O uso
do produto é autorizado pela An-
visa e não provoca danos aos
animais ou ao Meio Ambiente.

A equipe formada por fun-
cionários das secretarias de
Obras e Saúde começou o tra-
balho pelo portal principal e pas-
sou pela praça Santa Cruz e pelas
ruas Veríssimo Prado, Valentim

Amaral, Malaquias Guerra e  Joa-
quim Teixeira de Toledo nas pro-
ximidades da UPA e Santa Casa.

O produto que fica ativo por
até três dias é aplicado nas ruas
com o uso de trator e caminhão
pipa. Na quarta-feira, a ação conti-
nuou na região do bairro Recanto
das Águas. Para a próxima sema-
na está programada a desinfecção
com equipamento costal em áreas
como a Rodoviária, Unidades Bá-
sicas de Saúde, Hospital São Lucas
e a UPA. O principal objetivo da
ação realizada pela Prefeitura de
São Pedro é reforçar a ação contra
a disseminação do Covid-19.

Pedro Gil/Prefeitura de São Pedro
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Lançado programa
Artesanato Local

As Secretarias estaduais de
Desenvolvimento Econômico e de
Turismo assinaram nesta segun-
da-feira (29) o termo de coopera-
ção técnica para a implantação
do programa Artesanato Local,
por meio da Subsecretaria do
Trabalho Artesanal nas Comu-
nidades (Sutaco) e da Coorde-
nadoria de Turismo (Cotur). A
cerimônia virtual teve a presença
de representantes dos artesãos e
entidades do segmento.

"Vamos continuar trabalhan-
do juntos, porque os artesãos são
exemplo de resiliência e empreen-
dedorismo, não somente na reto-
mada econômica e na geração de
renda, mas, principalmente, na pre-
servação do patrimônio cultural do
nosso estado", afirma a secretária
de Desenvolvimento Econômico,
Patrícia Ellen.

O objetivo do programa é fa-
zer com que o artesanato paulis-
ta, nas suas mais diversas ex-
pressões, faça parte da experi-
ência dos turistas que viajam
motivados pelos mais diversos
interesses - negócios e eventos,
aventura e ecoturismo, história
e cultura, sol e praia, rural etc -
fomentando e associando o arte-
sanato ao produto turístico local.

"O artesanato é uma das ma-
nifestações mais autênticas das
boas lembranças de uma viagem.
Em que pese ter uma função, de
uso ou decorativa, é principalmen-
te uma maneira manter aquela boa
experiência sempre presente", co-
mentou Vinicius Lummertz, Secre-
tário de Turismo do Estado de São
Paulo. "Pelo lado do artista, gera
empregos, distribui renda e preser-
va os saberes locais".

A iniciativa visa tornar o ar-
tesanato associado ao turismo,

estimulando a economia, pre-
servando e desenvolvendo a
cultura local. Dessa forma, as
peças terão sempre relação com
as regiões turísticas.

Neste primeiro momento,
por conta da pandemia, serão
realizados workshops e encon-
tros virtuais com experiências e
capacitações para incrementar
a venda das peças e como atrair
o turista para o destino.

As regiões turísticas também
receberão informações sobre como
incentivar os artesãos locais a se
cadastrarem na Sutaco e no Siste-
ma de Informações Cadastrais do
Artesanato Brasileiro (SICAB) para
dar mais visibilidade às produções.

Ações do programa
 - Integrar o público da Su-

taco (artesãos, associações, co-
munidades tradicionais e agen-
tes de cooperação) com os pro-
fissionais de Turismo nas 49
Regiões Turísticas do estado;

- Capacitação dos profissi-
onais de Turismo das regiões
sobre como incentivar os artesãos
locais a darem mais visibilidade ao
seu trabalho, tornando o artesa-
nato um atrativo turístico;

- Oferecer oficinas de pre-
sença digital para guias turísti-
cos e artesãos, capacitando-os
a promover seus trabalhos nos
meios digitais e redes sociais;

- Participação da Sutaco em
feiras, eventos e ações de divulga-
ção e promoção do turismo desen-
volvidas pela Secretaria de Turis-
mo, e vice-versa;

- As ações conjuntas visam a
disseminação e preservação da cul-
tura paulista, assim como movi-
mentar economicamente as Regi-
ões Turísticas do Estado.

CCCCCOVIDOVIDOVIDOVIDOVID-19-19-19-19-19

Bebel defende que Estado cumpra
o seu papel de vacinar a população

Neste momento crítico da pan-
demia do coronavírus no Brasil e no
Estado de São Paulo, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT) defen-
deu durante debate na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo nesta semana
que sejam dadas condições para que
o Estado cumpra seu papel que é de
imunizar toda a população. "Somos a
favor da aquisição de vacinas pela ini-
ciativa privada, desde que sigam a le-
gislação federal e o protocolo de imu-
nização tendo como base toda a po-
pulação, sem distinção", defendeu.

Para Bebel, caso a iniciativa
privada compre doses de vacinas,
elas devem ser doadas aos SUS para
que sejam seguidos o cronograma de
imunização, assim quem tem po-
der aquisitivo não pode furar fila.

Para ela, é papel do Estado,
através da saúde pública, imuni-
zar a população, principalmente
diante de uma pandemia como a
essa, que atinge a todos. Bebel res-
saltou o fato de que o Brasil teve
avanço significativo com o anún-
cio de que vacinas que serão pro-
duzidas no País, inclusive no Esta-
do de São Paulo. "Isso é bastante
significativo para vencer o corona-
vírus. Por isso, defendo que seja
respeitada a legislação federal, que

Bebel diz que iniciativa privada pode adquirir vacinas e doar ao SUS, para que o pro-
cesso de imunização da sociedade possa ser acelerado

estabelece regras bastante claras
para imunização da sociedade.
"Não podemos permitir que quem
tem recursos possa adquirir a va-
cina, passar na frente dos demais.

Nestes critérios, se tem dinheiro é
vacinado, se não tem dinheiro não
é vacinado", discordo.

Para a deputada Bebel, há um
marco regulatório que tem que ser se-

guido. "No entanto, a iniciativa priva-
da pode adquirir vacinas e doar ao SUS,
para que o processo de imunização da
sociedade possa ser acelerado", com-
pletou a deputada Professora Bebel.

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

São Pedro Live Show
começa neste sábado

Para fomentar as atividades
desenvolvidas pelos artistas de São
Pedro e para dar um respiro neste
momento tão delicado da pande-
mia, a Secretaria de Turismo e a
Coordenadoria de Cultura realizam
o projeto São Pedro Live Show, com
apresentação  ao vivo e on line de
artistas locais.

A "estréia" do novo formato
será às 20h do dia 3 de abril, sába-
do, com a apresentação da banda
Tráfego Aéreo e transmissão pelas
redes sociais oficiais da Secretaria
de Turismo e de Cultura e pelo
www.youtube.com/channel/
UCMPuAe6_Se1hOiOuN4WarXQ

"São vários objetivos neste
projeto, como resgatar as músi-
cas ao vivo que fazíamos em
todo feriado com o 'Música na
praça', promover uma ajuda fi-
nanceira para os artistas locais
que estão com as apresentações
muito reduzidas e levar um
pouco de alegria neste momen-
to delicado que estamos viven-
do", destaca a secretária de Tu-
rismo, Cultura, Esportes e La-
zer, Clarissa Quiararia. A gra-
vação será feita em espaço aberto,
apenas com a participação dos
músicos e de acordo com todos
os protocolos de segurança.
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Hospital instala tanque para 3.000 metros cúbicos
Para garantir o volume de oxigênio usado atualmente, os cilindros, que tem capacidade de 10 metros cúbicos, são abastecidos dia sim, dia não

 Pedro Gil/Prefeitura de São Pedro

Foi instalado nesta quinta (1º)
um tanque de oxigênio líquido no
Hospital São Lucas que vai garan-
tir maior autonomia no abasteci-
mento deste importante insumo. O
tanque tem capacidade para arma-
zenar 3.000 metros cúbicos. Atu-
almente, o consumo é de 230 me-
tros cúbicos por semana, volume
475% maior que o registrado em
média no hospital antes da pande-
mia, de 40 metros cúbicos sema-
nais.

Para garantir o volume de oxi-
gênio usado atualmente, os cilin-
dros, que tem capacidade de 10
metros cúbicos, são abastecidos dia
sim, dia não e com o tanque, esse
abastecimento poderá ser feito, em
média, a cada 10 dias. Além da ins-
talação do tanque foram realiza-
das obras que garantem a interli-

gação das redes de gases para abas-
tecimento do hospital e da UPA.

O prefeito Thiago Silva acom-
panhou a chegada do tanque.
"Hoje, mais do que nunca, o oxigê-
nio é essencial para a manutenção
da vida dos pacientes em tratamento
e há muitos municípios que estão en-
frentando situação de emergência.
Poder ter essa autonomia é funda-
mental neste momento", disse.

A instalação do tanque é tam-
bém uma segurança para as pesso-
as que estão em tratamento, já que
com a alta demanda por oxigênio e
cilindros, o abastecimento tem en-
frentado alguns gargalos.

Levantamento feito pelo Esta-
do indica que120 municípios ou 1
em cada 5, apresentam nível críti-
co de disponibilidade de oxigênio
medicinal neste momento.

Instalação aconteceu quinta (1º)
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Débitos podem ser
parcelados em até 200 meses

Débitos referentes a IPTU (Im-
posto Predial e Territorial Urbano),
ISS (Imposto Sobre Serviço), taxas
e qualquer tipo de cobrança feita
pela Prefeitura de São Pedro ou
Saaesp (Serviço Autônomo de Água
e Esgoto de São Pedro) vencidos
até 31 de dezembro de 2020 podem
ser parcelados com desconto de
100% sobre juros e multas.

O desconto vale para qual-
quer dívida com o município e o
pagamento, dependendo do va-
lor total, pode ser feito em até
200 vezes, no caso de débitos
com a Prefeitura. Para os débi-
tos com o Saaesp, o prazo máxi-
mo é de 60 vezes.

As medidas estão previstas na
Lei Complementar 4.200, elabora-
da pelo Executivo e aprovada pela
Câmara de Vereadores e são vistas
como importante ferramenta para

que pessoas físicas e jurídicas re-
gularizem a situação financeira re-
ferente aos débitos inscritos em
Dívida Ativa e ajuizados.

Com a Fase Emergencial em
vigor e o atendimento presencial
suspenso no Setor de Tributação,
para aderir ao Refis o contribuinte
pode usar o WhatsApp  019 3481
9249, por meio de mensagem de
texto e seguir as orientações do se-
tor de Tributação.

No caso dos débitos com o Sa-
aesp, o contato pode ser feito pelo
telefone 3481 8111 de segunda a
sexta-feira das 8h às 17h.

Com a instituição do progra-
ma, a Prefeitura atende solicitação
do Tribunal de Contas do Estado,
que cobra medidas eficazes dos
municípios para que os contribu-
intes acertem estas pendências com
os cofres públicos municipais.
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CAMINHO DO SOL
Por José Palma

De graça é caro
Despencou no meio deste

grupo, quatro caminhantes
vindos de Brasília.

Amigos íntimos, incorpora-
ram-se aos demais peregrinos e
desde o início formaram uma tur-
minha animada.

Estavam em busca de mo-
mentos de reflexões e contato com
a natureza - algo que os aliviasse
das tensões do dia a dia.

Moradores do éden, onde
pode-se colher bagas doces, e não
raro delitos prescrevem, reis per-
dem a coroa, dependendo da
capa da VEJA - logo percebe-
ram os benefícios que o apren-
dizado de dormir em beliches e a
lidar com a perda da privacidade,
podem nos proporcionar.

Para quem não se chama
Alice e não mora no país das
maravilhas, ter ciência sobre o
que se passa nos subterrâneos
da Capital, é mais indigesto que
jaca com cerveja.

Embora a língua seja a
mesma estamos falando de
outro mundo e de outra reali-
dade - algo inimaginável para
um simples contribuinte.

Entre um passo e um sus-
to, os relatos davam conta de
atitudes pouco pragmáticas -
um discurso que rasga resquí-
cios de dignidade.

Não se mencionava nomes,
mas comentavam-se situações.

Tudo muito claro, como uma
noite de má ventura.

Como o ideal é invisível e dis-
tante, o grupo segue perseguindo
as setas amarelas, rumo à Casa

de Santiago. Avançam os dias
e nossos caminhantes coram
- não sei se por efeito do sol
ou do que ouvem.

Estamos agora em meio ao
nosso café com prosa, numa
gostosa manhã de domingo do
ano de 2016, os causos correm
solto - de tudo um pouco e de
tudo - pouco ou nada se salva.

Eurico - que abandonara a
couraça de Doutor, assumiu
sua versão de peregrino jura-
mentado. Alegou não ter mais
a mínima vontade de voltar
para a cidade projetada pela
genialidade de Oscar Niemayer.

A caminho de sua sexta
década de existência e respal-
dado por uma confortável situ-
ação financeira, manifestou a
intenção de comprar uma casi-
nha em Águas, ou até mesmo
montar um albergue à beira do
caminho. Bateu com os costa-
dos em um universo onde ami-
zade, amor, fé, fraternidade e
simplicidade são valores que se
reforçam a cada abraço, abra-
çado e à cada sorriso trocado.

Ilustrou sua decisão com
uma frase do polêmico ex-sena-
dor Wellington Salgado do
PMDB de Goiás.

Segundo o Senador: ... O
clima em Brasília estava tão pe-
sado, que era impossível ven-
der a alma ao diabo, porque ti-
nha gente dando de graça!

José Palma, idealizador
do Caminho do Sol; e-mail:
palma@caminhodosol.org

Angústia...
"In Extremis"

Viver, porém, é
perder. Ganha-se o
inenarrável presente
de nascer, uma opor-
tunidade única, mági-
ca, a festa. Destinada,
porém, a acabar. O de-
safio, pois, é ter sabe-
doria suficiente para,
em estando na festa,

aproveitá-la com alegria. O vírus
chegou para avisar-nos, para nos
lembrarmos disso: a festa acaba.
Então, perde-se o que se ganhou.

Ou fica-se com o tanto que dese-
jou sem saber para que serve.

Levamos como que um
duro golpe na nuca. Atordoa-
mo-nos: o vírus, o desgoverno,
a falta de liderança. Vivemos,
também, a perplexidade da an-
gústia. Sim, passará. Mas espe-
rar por isso é aceitar ser venci-
do pelos adversários. No entan-
to, estamos, apenas, derrota-
dos. Provisoriamente, desde que
nos levantemos da lona. A sa-
bedoria do povo sabe como.

Na angústia do Nada, lem-
bro-me das grandes discussões
sobre o Existencialismo, atiçadas
quando da vinda, ao Brasil, dos
gurus da época, Sartre e Simone
de Beauvoir. Era o fogaréu das
controvérsias sobre o “ser do
homem no mundo”, as possi-
bilidades de todos os imprevis-
tos, o Nada. Lembro-me de
nunca tanto ter-se falado na
morte. Pairando sobre tudo,
havia um pessimismo amargo,
paralisante. A angústia, porém,
era apenas filosófica, teórica.
Mesmo assim, alguém, filoso-
fando, proclamou: “Apesar de
tudo, eu continuo aqui.”

Que nos sirva de inspira-
ção: “Apesar de tudo, ainda es-
tamos aqui.” Ainda. Homem de
fé, não estou entre os que pe-
dem para Deus resolver a tra-
gédia. Peço inspiração. E, a par-
tir dela, prudência para enten-
der, sabedoria para decidir. En-
quanto continuo aqui...

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@terra.com.br);
Blog: cecílio.blog.br

Cecílio Elias Netto

O vírus não é, as-
 sim, tão estra-
nho em nosso

ninho. Ele, apenas, faz
parte do eterno misté-
rio da Vida. Não de-
veríamos, pois, sur-
preendermo-nos, nós
que, por decisão própria, tantas
tragédias, desde a Criação, traze-
mos ao mundo. O vírus faz parte
dos ódios, das incompreensões,
das guerras, das lutas fratrici-
das, da opção do ser humano
pela desumanidade.

Lentamente – mas sem
nos darmos conta disso – foi-
nos minada a prepotência.
Reis da criação, eis que nos
tornamos vassalos do invisí-
vel. Cadê nossa vitória contra
a natureza? Cadê a nossa su-
perioridade? Cadê o homem,
senhor das coisas, para quem
todas elas foram feitas? Cadê o
novo Ícaro que chegou a Marte e
à Lua?  E – como consequência
do horror – cadê o meu olhar
de ver estrelas, cadê o perfu-
me das flores, cadê o riso das
crianças? O que me dói no co-
ração? O quase tudo se trans-
formou em nada, por quê?

Daí, apresenta-nos a an-
gústia. Que acontece quando
se está na presença do nada.
E, então, a própria carne do
homem vê-se diante de todas
as possiblidades, especialmen-
te aquelas que o ameaçam.
Estar angustiado é, pois, sen-
tir-se ameaçado sem saber
pelo quê. Ora, é possível que
isso passe ou que isso nos de-
vore. Logo, ao mesmo tempo,
o homem equilibra-se ou di-
vide-se entre a esperança e a
desesperança. Angústia é o
encontro com o nada: nada a
fazer, nada dizer, nada enten-
der. E, nesse mergulho no
Nada, envolvemos também
pessoas, mesmo as mais pró-
ximas e queridas. Na angús-
tia, elas não podem nos aju-
dar. A não ser pelo silêncio,
pela espera, pela compreensão.
Nelas, também está o Nada.

O vírus trouxe-nos a grande
angústia. Para alguns, sinônimo
de ansiedade; para outros, de
depressão. Mas, sempre, o nada,
o não saber, a sensação de impo-
tência e de imobilidade. Quase
todos estamos assim. A exceção
está naqueles que não perdem a
oportunidade de, em qualquer
situação, ganhar alguma coi-
sa. Eles mantêm viva a reali-
dade desastrosa do homem
medieval: “se chegar ao poder,
apodere-se de tudo. E tenha ca-
pacidade para não perder.”

O vírus faz parteO vírus faz parteO vírus faz parteO vírus faz parteO vírus faz parte
dos ódios, dasdos ódios, dasdos ódios, dasdos ódios, dasdos ódios, das
incompreensões,incompreensões,incompreensões,incompreensões,incompreensões,
das guerras, dasdas guerras, dasdas guerras, dasdas guerras, dasdas guerras, das
lutas fratricidas,lutas fratricidas,lutas fratricidas,lutas fratricidas,lutas fratricidas,
da opção do serda opção do serda opção do serda opção do serda opção do ser
humano pelahumano pelahumano pelahumano pelahumano pela
desumanidadedesumanidadedesumanidadedesumanidadedesumanidade
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Rotatória que dá acesso ao Thermas
recebe o nome de "Bráulio Bernardes"
A homenagem na SP 304 foi feita pelo deputado estadual Roberto
Morais (Cidadania), com a aprovação do Projeto de Lei nº 959/2017

Em São Pedro, o dispositivo de
acesso e retorno (rotatória) que dá
acesso ao Thermas Water Park, no
km 188,9 da Rodovia Geraldo de
Barros - SP 304, recebeu o nome de
"Bráulio Bernardes". Por meio da
aprovação do Projeto de Lei nº
959/2017, a homenagem foi feita
pelo deputado estadual Roberto
Morais (Cidadania).

Com a instalação das placas
pela Eixo SP Concessionária de
Rodovia, na manhã desta terça-fei-
ra (30), a empresária Silvia Regina
Bernardes Andrade - filha do sau-
doso Bráulio Bernardes -, a mãe
Dirce Cavali Bernardes, a irmã Ana
Lucia Bernardes Coura, estiveram
com o parlamentar para agradecer
pessoalmente a homenagem.

 "Estamos muito gratas por
essa linda homenagem. Papai era
uma pessoa muito querida, humilde,
que nos deixou lembranças maravilho-
sas. Ele deixou muito amigos por-
que era uma pessoa iluminada, que
fez muito por todos nós. Agradeço
ao deputado essa linda homena-
gem que irá perpetuar o nome do
meu pai com todas as coisas boas
que fez", disse Silvia Andrade.

Bastante emocionada, Dirce
Bernardes falou que "ele (Bráulio)
deve estar muito feliz. Deve estar
fazendo festa no céu de ver essa
homenagem. Ele amava tudo
isso". A filha Ana Lucia também
agradeceu. "Precisamos te agra-
decer de coração por essa indi-
cação. Uma homenagem linda e que
nos deixa muito felizes".

O deputado Roberto Morais
contou que, apesar de não ter co-
nhecido o senhor Bráulio, tem co-
nhecimento do legado que ele dei-
xou. "O Thermas é referência em
turismo, geração de emprego e ren-
da e orgulho da nossa região como
empreendimento. Mais do que jus-
ta essa homenagem. Parabenizo e
agradeço a família por autorizarem
eternizar o nome do senhor Bráu-
lio Bernardes neste dispositivo, que
foi importantíssimo para acesso ao
parque e aos bairros adjacentes".

Estrada Vicinal - O dispositi-
vo da SP 304 também dá acesso a
Estrada Vicinal Municipal "Bráu-
lio Bernardes". De autoria do vere-
ador de São Pedro, Antonio Tole-
do (PSL), o então Projeto de Lei 42/
2016 também foi justificado pela
dedicação do senhor Bráulio com
as atividades no Thermas, amiza-
des e amor ao próximo.

Seu Bráulio - Nascido em Pre-
sidente Prudente ( SP) no dia 26 de
julho de 1928, Bráulio Bernardes
era filho de João e Domingas Ber-
nardes. Aos 14 anos, ficou órfão de
pai e sua mãe, professora leiga, as-
sumiu a criação dele e de mais 10
filhos com muita dificuldade. Ain-
da muito jovem, começou a traba-
lhar em um armazém como aju-

Dirce Bernardes, Ana Lucia, deputado Roberto Morais e Silvia Andrade; encontro aconteceu
na terça-feira (30)

Saudoso Bráulio Bernardes com a esposa Dirce e filhas Ana Lucia e Silvia Andrade

Daniella Oliveira

dante geral. Mais tarde como mo-
torista de uma padaria e, tempo
depois, caixeiro viajante da Comer-
cial Peretti, onde atuou em toda
região de Presidente Pudente.

Em 1959, casou-se com a pro-
fessora primária, Dirce, e tiveram
as filhas Silvia, Dirce Maria e Ana
Lucia. Nesse período foi trabalhar
na secretaria de saúde como moto-
rista, sendo que uma de suas prin-
cipais funções era levar vacinas em

todas as cidades atendidas por essa
Secretaria. Com o objetivo de bus-
car melhor situação financeira para
família, paralelamente, iniciou ati-
vidades no ramo da Construção
Civil e ajudou a realizar o sonho da
casa própria de muitas famílias de
Presidente Prudente.

Em 1990, quando a filha Sil-
via e o genro João Andrade inicia-
ram a construção do atual Ther-
mas Water Park, Bráulio os acom-

panhou e assumiu várias ativida-
des no parque.  Segundo as filhas,
Bráulio foi um pai muito presente e
amoroso, esposo dedicado e gran-
de exemplo para toda família. Sem-
pre envolvido com as atividades do
Thermas, Bráulio Bernardes fa-
leceu no dia 6 de março de 2013,
aos 84 anos. Em São Pedro, dei-
xou muitos amigos e lembran-
ças de um homem bom, sempre
disposto a ajudar o próximo.

VVVVVACINASACINASACINASACINASACINAS

Alex de Madureira participa das
comissões que aprovam compra

O texto substitutivo ao Proje-
to de Lei 108/2021 que autoriza a
compra de vacinas contra a Covid-
19 pelo Estado de São Paulo, foi
aprovado terça (30), num encon-
tro realizado em ambiente vir-
tual, na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo (Alesp).

A aprovação se deu durante
reunião conjunta das comissões
de Constituição, Justiça e Reda-
ção, de Saúde e de Finanças,
Orçamento e Planejamento rea-
lizada em ambiente virtual e o
deputado Alex de Madureira
paz parte dessas três comissões
que apreciaram o Projeto de Lei.

"A partir dessa aprovação, o
Governo de São Paulo está libera-
do para adquirir, distribuir e apli-
car vacinas contra a Covid-19, re-
gistradas ou autorizadas para uso
emergencial pela Anvisa, que é a
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária", informou o deputado que
é vice-presidente da Comissão de
Saúde, membro da Comissão de
Finanças, Orçamento e Planeja-
mento e suplente na Comissão de
Constituição, Justiça e Redação.

Agora, seguindo o regimento
da Alesp, o texto vai para discus-
são e votação no plenário por to-
dos os deputados. "O substitutivo
ainda permite a aquisição de vaci-

nas pela iniciativa privada, desde
que seja para imunizar, de forma
gratuita, funcionários e colabo-
radores, completou", Alex de
Madureira. De acordo com o

novo texto, também está auto-
rizada a importação de vacinas
para o mesmo fim, desde que,
sejam registradas por autorida-
des sanitárias estrangeiras.

 Deputado Alex de Madureira integra as três comissões que aprovam compra das vacinas

Aldo Guimarães
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FALECIMENTOS
SR.ALCIDES POLI
Faleceu no dia 24/03 na cidade
de São Pedro aos 86 anos de
idade e era viúvo da Sra.Maria
Aparecida da Silva Poli.Era filho
dos finados Sr. Caetano Poli e
da Sra.Eliza Bueno de Godoy.
Deixa os filhos: João Luiz, Car-
los Alberto, Rita de Cassia, Gra-
ziela Cristina, Lucimara ,Elaine
Cristiane e Gilberto Donizete
.Deixa netos ,bisnetos e de-
mais parentes. O seu sepul-
tamento deu se dia 25/03 ás
10:30 hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Memorial
Bom Jesus seguindo para o
Cemitério Municipal de São
Pedro onde foi inumado em
jazigo da famíl ia. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JOSÉ LUIS PUPIN
Faleceu no dia 26/03 na cidade
de Charqueda, aos 65 anos de
idade e era casado com a Sra.
Zélia Conceição Pupin. Era fi-
lho do finado Sr. Pedro Pupin e
da Sra. Maria Veronezi Pupin. Dei-
xa os filhos: Marcela Juliana Pupin
e José Ricardo Pupin. Deixa de-
mais parentes. O seu sepultamen-
to deu se dia 26/03 ás 17:00 hs
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de Charqueada seguin-
do para o Cemitério da mesma
localidade onde foi inumado em
jazigo da família. (GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS)

SRA. ANTONIA ELIZABETE
FAGANELLO FEDRIGO
Faleceu no dia 26/03 na cidade
de Piracicaba, aos 65 anos de
idade e era casada com o Sr.
Valter Jose Fedrigo. Era filha dos
finados Sr. Orlando Faganello
e da Sra. Nair Melotto Fagane-
llo.  Deixa os filhos: Anderson
Ricardo Fedrigo casado com
Regiane Maira Rossi Fedrigo;
Alessandra Roberta Fedrigo
casada com Antonio Roberto
Bacin; Adriano Rogerio Fedrigo
casado com Luana Defante Fe-
drigo; Juliana Fedrigo casada
com Amauri Lavoranti.Deixa
netos e demais parentes, o seu
corpo foi transladado para  a
cidade de Charqueada e o seu
sepultamento deu se dia 27/03
ás 10:30 hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Charqueada seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumada em
jazigo da família .(GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS)

SR. MAURO DE
AGUIAR TEIXEIRA
Faleceu no dia 29/03 na cidade
de Piracicaba aos 76 anos de
idade e era casado com a Sra.
Marta Marques Teixeira. Era fi-
lho dos finados Sr. Joaquim de
Aguiar Teixeira e da Sra. Marina
Toffanin. Deixa os filhos: Patrícia
Aparecida Aguiar Teixeira de Cam-
pos casada com José Renato de
Campos e Sandro Cesar Aguiar
Teixeira casado com Luciana Tei-
xeira. Deixa netos e demais
parentes.O seu corpo foi transla-
dado para a cidade de Charque-
ada e o seu sepultamento deu se
dia 29/03 ás 15:30 hs no Cemité-
rio Municipal onde foi inumado
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SRA.HERMINIA VANNUCCINI
Faleceu no dia 29/03 na ci-
dade de São Pedro aos 96
anos de idade e era filha dos
finados Sr.Jeronymo Vannuc-
cini e da Sra.Luiza Vannucci-
ni. Deixa sobrinho e demais
parentes. Sua Cremação foi

real izada no d ia 29/03 ás
15:00 hs no Crematório de
Pirac icaba.  (GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS)

SRA. ADELAIDE DO
NASCIMENTO CARDOZO
Faleceu no dia 29/03 na ci-
dade de  Charqueada aos
85 anos de idade e era viú-
va do Sr. Arl indo Pires Car-
dozo.   E ra  f i l ha  dos  f i na -
d o s  S r.  J o s e  A n t o n i o  d o
N a s c i m e n t o  e  d a  S r a .
M a r i a  X a v i e r  d o  Va l l e .
D e i x a  o s  f i l h o s :  M a r i a
A p a r e c i d a ;  I s a u r a  P i r e s
Cardozo  F lo r i ano ;  Or lan -
d o  P i res  Cardozo;  Serg io
Pires Cardozo; Antonio Pi-
res Cardozo. Deixa netos,
b i s n e t o s  e  d e m a i s  p a -
r e n t e s .  O  s e u  s e p u l t a -
m e n t o  d e u  s e  d i a  3 0 / 0 3
á s  1 5 : 0 0  h s  s a i n d o  a
u rna  mor tuá r ia  do  Ve ló r io
Mun ic ipa l  de  Charqueada
segu indo  pa ra  o  Cemi té -
r i o  da  mesma  l oca l i dade
onde foi  inumada em jazi-
go da família. (GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS)

VANUSA GONÇALVES
DE ALMEIDA
Faleceu no dia 30/03 na ci-
dade de São Pedro aos 41
anos de idade e era filha do
Sr.Derci Gonçalves de Almei-
da e da Sra.Diva Rosa Do-
mingues Almeida. Deixa a fi-
lha: Manuela. Deixa irmãos,
sobrinhos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to deu se dia 30/03 ás 10:30
hs no Cemitério Municipal de
São Pedro onde foi inumada
em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA.MARIA TERESA
DOS REIS NEIVA
Faleceu no dia 30/03 na ci-
dade de São Pedro aos 70
anos de idade e era casado
com a Sr.Ornedilho Neiva Fi-
lho .  Era  f i lha  do f inado
Sr.David Gomes dos Reis e
da Sra.Maria Rosa Ferreira.
Deixa os f i lhos: Marcelo e
André. Deixa netos e demais
parentes. O seu sepultamen-
to deu se dia 31/03 ás 09:00
hs no Cemitério Parque São
Pedro onde foi inumada em
jazigo da famíl ia. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SR.ADENIR MALVEZE
Faleceu no dia 31/03 na cidade
de São Pedro aos 88 anos de
idade e era casado com a
Sra.Nair Bergamaschi  Malveze.
Era fi lho dos finados
Sr.Propecio Malveze e da
Sra.Rosa Mascote .Deixa a filha
:Rosangela e Rosana (falecida)
.Deixa neto e demais parentes.
Sua Cremação foi realizada no
dia 31/03 ás 17:00 hs no Cre-
matório de Piracicaba (GRUPO
BOM JESUS FUNERIAS)

JOVEM:ANAY VITORIA
SOUSA MORATO
Faleceu no dia 21/03 na cidade
de São Pedro aos 15 anos de
idade e era filha do Sr.Adriano
Aparecido Morato e da
Sra.Marilene Pereria de Sousa
.Deixa parentes e amigos. O
seu sepultamento deu se dia
01/04 ás 15:00hs saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de São Pedro seguindo para o
Cemitério da mesma localida-
de onde foi inumada em jazigo
da família .(GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS )
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ALUGO APTO
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA
Em Charqueada por terreno ou
chácara em São Pedro. Tratar:
(19) 9.9949-6148.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO
Apto em Sto Andre s/cond, ótima
localização por casa em Águas
de São Pedro. (19) 9.8393-2801.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO
Apartamento em Piracicaba por
Casa em São Pedro ou Piraci-
caba. Tratar (19) 9.9665-8116.
-------------------------------------------
SITIO ARRENDO
20 alqueires perto da cidade,
bastante água mais casa sim-
ples, galpão ótimo para cavalo
ou hortaliças. (11) 9.9998-8701
c/ Luiz.
-------------------------------------------
CASA SÃO PEDRO
Alugo/vendo/troco, c/casa em Pi-
racicaba, ou santos. aluguel só
com fiador. Tratar cel. (19)
9.98464973 com Renê em São
Pedro

VENDO OU TROCO
Mazda 626 ano 98 R$ 7.200,00
Tel. (19) 9.9399-3880.
-------------------------------------------
VENDO
Logan 2011 completo, cel
9.9192-6862 - 3481-1357
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO
Fox 1.0 2005 Flex completo, ar,
direção mecânica, vidro e trava
elétrica, cor preta, rodas liga leve
acabo de fazer o cabeçote carro
bem econômico Tel.: (19)
9.9986-3580. Falar com Osval-
do preço a combinar.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO
Palio 2001, 1.0, gasolina, 4
pneus novos, 2 portas, cor ver-
melha, tudo em ordem, só a pin-
tura está queimada, valor R$
6.500 Tel.: (19) 9.9986-3580.
Falar com Osvaldo.

VENDO
Uno Fire 2006, flex, 4 portas, no-
víssimo, com manual de revi-
são. Valor de Tabela Fipe. Tratar
(19) 3481-2021.

INSTRUMENTOS MUSICAIS
e acessórios novos e usados,
conserto, compra, vende e tro-
ca. Ficha Som Usados. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
APARELHAGENS DE
som, profissionais e residenci-
ais, usados, compra, vende, tro-
ca e loca. Ficha Som Usados. F.
(19) 3483-2136.
-------------------------------------------
GRAVAÇÕES DE
fitas K7 e Discos de Vinil p/ CD/
MP3 e VHS p/ DVD. F. (19) 3483-
2136.
-------------------------------------------
ALTO-FALANTES,
profissionais, residenciais e
automotivos; conserta, compra,
vende ou troca. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VD PRATELEIRA
p/ armazenar 1.800 cd's. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
CAIXAS DE
som, profissional ou residenci-
al, conserta, compra, vende, tro-
ca ou loca. Ficha Som Usados.
F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO TVs
usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO ÓRGÃO
Minami MDX15, série ouro, com
banqueta, ótimo estado. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
COMPRO
Violão usado - Ficha Som (19)
3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
COMPRO
Óleo de cozinha (reciclo) acima
de 30 litros, pago R$ 2,00 o litro.
(19) 9.9747-0381 Adilson.
-------------------------------------------
VENDO
Piscina Bel-life 11mil litros, com-
pleta na caixa, lacrada, filtro lona
chão e capa (19) 9.9736-2029.

OFICIAL DE REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS
NATURAIS DE SÃO PEDRO - SP

                 Mariana Izzo La Luna - Registradora Civil

Faço saber que pretendem se casar  e  apresentaram  os  docu-
mentos exigidos pelo art. 1525 do Código Civil Brasileiro.

EVERALDO VALENTIM, estado civil solteiro, profissão pedreiro,
nascido em São José da Laje, AL, no dia dezoito de maio de mil
novecentos e setenta e quatro (18/05/1974),residente  e domicilia-
do na Rua Ercilio dos Santos, 193, Jardim São Dimas, São Pedro,
SP, filho de CICERO VALENTIM e de SEBASTIANA MARIA DA
CONCEIÇÃO. SONIA MARIA DE SOUZA, estado civil divorciada,
profissão faxineira, nascida em Anhembi, SP, no dia vinte e dois de
janeiro de mil novecentos e sessenta e quatro (22/01/1964), resi-
dente e domiciliada na Rua Ercilio dos Santos, 193, Jardim São
Dimas, São Pedro, SP, filha de LUIZ ANTONIO DE SOUZA e de
JURACY FERREIRA DOS SANTOS SOUZA.

ROGERIO SHINJY PIVA, estado civil solteiro, profissão técnico
químico, nascido em São Paulo (12º Subdistrito - Cambuci), SP,
no dia sete de agosto de mil novecentos e setenta e nove (07/08/
1979), residente e domiciliado na Rua Luiz Lopes de  Azevedo,
283, Vale  do  Sol, São Pedro, SP, filho de VALDIR PIVA e de
APARECIDA TERUYO PIVA. MARCIA ITO, estado civil solteira,
profissão auxiliar de produção, nascida em Tupã, SP, no dia onze
de outubro de mil novecentos e setenta e quatro (11/10/1974),
residente e domiciliada na Rua Luiz Lopes de Azevedo, 283, Vale
do Sol, São Pedro, SP, filha de TAKEU ITO e de UMÉCA ITO.

Faço saber que pretendem converter a união estável em ca-
samento e apresentaram os documentos exigidos pelo art.
1525 do Código Civil Brasileiro.
LÉO CLAUDIO BINA, estado civil viúvo, profissão aposenta-
do, nascido em São Caetano do Sul, SP, no dia cinco de
maio de mil novecentos e trinta e sete (05/05/1937), residen-
te e domiciliado na Rua Antonio Lucilo Caravita Junior, 176,
Jardim Botânico, São Pedro, SP, filho de DANTE BINA e de
ERNESTA BARBATTO. ANGELA  BENEDITA RODRIGUES,
estado civil divorciada, profissão do lar, nascida em Brotas,
SP, no dia vinte de dezembro de mil novecentos e setenta e
quatro (20/12/1974), residente e domiciliada na Rua Antonio
Lucilo Caravita Junior, 176, Jardim Botânico, São Pedro, SP,
filha de ORIDES BENEDICTO RODRIGUES e de AUTA CO-
LETA ROSSI RODRIGUES.

Cartório de Registro Civil - Rua Patrício Miguel Carreta, nº
704, Centro - São Pedro/SP - CEP: 13.520-000 - Tel: (19)

3481.5310 - WhatsApp +55 19 3481-5310
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O peso do vazio
Lourival Panhozzi

A maior perda que estamos
tendo na pandemia, peso
 que teremos que suportar

para sempre, pela imposição/
proibição de carregarmos nossos
próprios mortos, é a perda do
"momento do adeus".

Nos filmes de ação os he-
róis abatidos nunca são deixa-
dos no campo de batalha, a tro-
pa toda se arrisca para resgata-
los. Ninguém quer voltar pra
casa com o peso do vazio.

Morte por Covid-19 é, depois
do suicídio, a forma mais triste
de se perder alguém, é também o
meio mais solitário de morrer.

Sou funerário há 45 anos e
nunca havia sentido uma energia
tão densa entre os enlutados. Sa-
ber que, em boa parte, as medidas
legais impostas às famílias que per-
dem um ente querido são desne-
cessárias ou poderiam ser aplica-
das de forma a manter um míni-
mo de dignidade e respeito, me en-
tristece como profissional e também
como enlutado que me tornei pela
perda de muitos amados.

O peso do vazio de um adeus
que faltou, teremos todos que su-
portar. O luto que não é vivido, no
todo, é por todo tempo sentido.

Como funerário, peço perdão
às famílias que não pude permitir
(em razão da lei) se despedirem
adequadamente de seus amados.
Como homem, prometo me esfor-
çar, ainda mais, para recuperar o
rito sagrado que marca a deifica-
ção daqueles que, de nós, se adian-
tam na  trajetória evolutiva.

Justino Adiriano F. da Silva
nos ensina: "Os antepassados —
como disse Frei Rovilio Costa —,
dos quais somos filhos para a vida
e para a fé, não são apenas frag-
mentos culturais da ação huma-
na no curso da história, mas é a
própria humanidade que venceu
a peregrinação terrestre."

Para também vencermos, pre-
cisamos manter aceso o respeito
àqueles nos antecederam, honran-
do seus nomes, respeitando sua
morte. Eles não podem ser des-
cartados, precisam ser trazidos
para junto de nós. Obviamente,
que, em um ambiente de pande-
mia, observados protocolos cor-
retos de segurança, implantados
com inteligência e sensibilidade.

Que, nesta vida e na próxi-
ma, possamos preservar e ex-
pressar o sagrado direito de
manifestar nosso sentimento
por aqueles que amamos.

———
Lourival Panhozi, presi-
dente do Sefesp (Sindica-
to das Funerárias do Es-
tado de São Paulo). Cola-
boração enviada por Car-
los Longatto, diretor-pre-
sidente do Grupo Bom
Jesus e diretor do Sefesp
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Prefeito Thiago Silva e secretária
acompanham entrega de kits

Foi segunda (29) na Emeb Guido Dante e é a terceira entrega neste ano; para evitar aglomeração, foram vários os locais
Pedro Gil/Prefeitura de São Pedro

O prefeito Thiago Silva e a se-
cretária de Educação Samanta
Bontorim estiveram na Emeb Gui-
do Dante para acompanhar o pri-
meiro dia de entrega dos kits ali-
mentares, na segunda (29). Na ter-
ceira entrega realizada em 2021
pela Prefeitura de São Pedro,
3.997 kits alimentares foram dis-
ponibilizados para as famílias de
todos os alunos da rede munici-
pal de ensino.  A entrega acon-
teceu até quarta (31), das 8h às
12h e das 13h às 17h. Para evi-
tar aglomeração, foram estabe-
lecidos novos locais de entrega.

Desta vez, além dos alimentos,
as famílias estão recebendo iogur-
te produzido na Cooperativa de
Leite localizada no alto da serra.

Os alimentos entregues são
vistos como importante ajuda por
muitas famílias. Para Cátia Pires,
mãe de 2 meninos, de 9 e 3 anos, o
kit chega em boa hora. "Estou só

fazendo bico de vez em quando,
então ajuda bastante".

Alexsandro de Oliveira, pai
de 4 filhos, três deles na rede
municipal,  com 6, 12 e 14 anos,
disse que o kit ajuda a atender a
família. "É reforçado", afirmou.

A lista de responsáveis pode
ser conferida em  https://
www.saopedro.sp.gov.br/lista-
9-entrega-marco-pdf

E os locais de entrega em ht-
tps://www.saopedro.sp.gov.br/
pontos-e-horarios-para-retira-
da-kits-marco-pdf

CUIDADOS - Com o decreto
municipal que estabelece regras
mais rígidas para o funcionamen-
to dos estabelecimentos, as reco-
mendações para a entrega são re-
forçadas: os pais ou responsáveis
devem usar máscaras, respeitar o
distanciamento e o horário estabe-
lecido para as entregas. Apenas
uma pessoa por família deve fazer

a retirada. São entregues dois ti-
pos de kits. Famílias com até 2 alu-
nos recebem 5kg de arroz, 1kg de
feijão, 5 kg de açúcar, 900 ml de
óleo, 1 kg de sal, 500 g de fubá,
400g de achocolatado, 500 g de
farinha de milho, 500g de macar-
rão, 400g de bolacha,400g de
leite em pó, 260 g de extrato de
tomate e agora 1 litro de iogur-
te.  Famílias com mais de 2 alu-
nos recebem  10 kg de arroz, 2
kg de feijão, 5 kg de açúcar, 1,8 l
de óleo,  1 kg de sal, 500 g de fubá,
400g de achocolatado, 500 g de
farinha de milho, 1kg de macar-
rão, 800g de bolacha, 800 g de
leite em pó, 260 g de extrato de to-
mate e 2 litros de iogurte.

Apesar da suspensão das au-
las presenciais nas escolas mu-
nicipais, as atividades pedagó-
gicas podem ser acessadas pelo
site da Secretaria de Educação:
smesaopedro.com Além dos alimentos, os pais receberam iogurte nesta entrega

Prefeito Thiago Silva e Cátia Pires com seus filhos
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Bebel diz que decreto de Doria que
classifica como essencial é "escárnio"

Para a presidenta da Apeoeso
(Sindicato dos Professores do En-
sino Oficial do Estado de São Pau-
lo), deputada estadual Professora
Bebel (PT), o decreto  publicado pelo
governador João Doria (PSDB),
que classifica a educação básica
como atividade essencial "é um es-
cárnio para todos aqueles que ado-
eceram e morreram em virtude da
Covid-19 nas escolas públicas esta-
duais paulistas". O decreto libera a
partir de 11 de abril a retomada das
aulas presenciais da rede pública e
instituições privadas de ensino. No
entanto, apesar do decreto "opor-
tunista, com o indisfarçável objeti-
vo de dar continuidade às aulas
presenciais em pleno agravamento
da pandemia", a deputada Bebel
adverte que há uma sentença, em
vigor desde 9 de março, proibindo
a volta às aulas presenciais, em
ação movida pela Apeoesp e por
outras entidades ligadas à educa-
ção, que tem que ser cumprida.

Bebel ressalta que a educação
é essencial sim, no entanto, pode
ser dada no formato remoto. "Não
concordamos com esta atitude ir-
responsável e exigimos respeito com
os profissionais da Educação e toda
classe estudantil. O Governo Esta-
dual tem o dever de proteger vi-
das, decretando o ensino remoto e
dando total infraestrutura para
alunos e professores", ressalta.

Levantamento da Apeoesp
revela que já são mais de 2.339
casos de contaminação e 59
mortes entre pessoas que traba-
lharam presencialmente em es-
colas estaduais paulistas este
ano. Para a presidenta da Apeo-
esp,  o secretário estadual da
Educação, Rossieli Soares, está
cedendo ao lobby das escolas
privadas pela volta das aulas
presenciais e, para isso, "enga-

"Não concordamos com esta atitude irresponsável e exigimos respeito com os profissionais da Educação e toda classe estudantil.
O Governo Estadual tem o dever de proteger vidas, decretando o ensino remoto e dando total infraestrutura para alunos e professores"

na a população", garantindo
que as escolas sejam ambientes
seguros. Pesquisa encomenda-
da pela Apeoesp ao Instituto de
Arquitetos do Brasil e Dieese, reali-
zada em agosto do ano passado,
que resultou no Manual Técnico
para Escolas Saudáveis, revelou
que 82% das escolas não têm
mais de dois sanitários para uso
dos estudantes, além da falta
enfermarias, quadras e ambien-
tes ventilados.

Para Bebel, a  atitude do go-
verno é uma expressão da cruel-
dade e do oportunismo de quem
não valoriza a vida. "Nenhuma, ab-
solutamente nenhuma linha em con-

PPPPPANDEMIAANDEMIAANDEMIAANDEMIAANDEMIA

Bebel quer garantir em lei a vacinação
de todos os profissionais da educação

Projeto de Lei 187/21, de
autoria a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), que tramita
na Assembleia Legislativa de São
Paulo, estabelece a inclusão  de
todos os servidores públicos da
Secretaria de Educação do Esta-
do de São Paulo que trabalhem
nas escolas ou diretorias de ensi-
no e todos os servidores públicos
das Secretarias da Segurança
Pública e Administração Peniten-
ciária, militares ou não, em ativi-
dade, independentemente da
idade que possuam no calendá-
rio de vacinação contra a Covid-
19 no Estado de São Paulo. Bebel,
que também é presidenta da
Apeoesp (Sindicato dos Professo-
res do Ensino Oficial do Estado
de São Paulo), tomou essa inicia-
tiva porque o governo estadual
anunciou o plano de vacinação
dos profissionais da educação, a
partir de 12 de abril, somente para
os profissionais da educação a
partir de 47 anos, que represen-
tam apenas 48,7% da categoria.

Pelo estabelecido pelo gover-
no estadual receberão a vacina

74.187 professores da rede esta-
dual de ensino, enquanto que
outros 78.173 ficarão sem serem
imunizados.  Diante disso, Bebel
ressalta que a direção da Apeo-
esp, que se reuniu no último sá-
bado, 28 de março, para avaliar o
trabalho já realizado e novas
ações, não concorda com essa fai-
xa de corte de 47 anos. "Nosso
sindicato cobra do governo a va-
cinação de todos os professores e
de todos os profissionais da edu-
cação, sem limite de idade e sem
qualquer outra condicionante.
Ofício neste sentido já foi encami-
nhado ao governador no dia 24
de março, mesma data do anún-
cio do plano de vacinação. A vaci-
nação para todos é fundamental,
pois o levantamento que temos
realizado diariamente mostra que
estão falecendo de covid-19 pro-
fessores jovens, na faixa de 30,
40 anos. As novas variantes do
vírus têm causado óbitos até mes-
mo de crianças e adolescentes. Ao
mesmo tempo, a Apeoesp partici-
pa da mobilização social pela ga-
rantia de vacinação para todos.

A deputada Professora Bebel diz que a  atitude do governo é uma expressão da
crueldade e do oportunismo de quem não valoriza a vida

sideração ou deferência àqueles
que pereceram. Qualquer seme-
lhança com a postura de Jair Bol-
sonaro não é mera coincidência:

ambos cultivam a mesma admira-
ção e interlocução com próceres
da mentira, ambos são craques
da indiferença", afirma.

Divu lgação
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Nelinho diz que prefeito entrega
cestas a alunos, mas incompletas
O vereador também ressalta que o prefeito deveria ter feito a licitação para
a aquisição das cestas em janeiro, assim que assumiu a administração municipal

O vereador Nelinho Noronha
(PT) diz que, depois da pressão fei-
ta por ele e por pais e mães de alu-
nos, inclusive nas redes sociais, fi-
nalmente o prefeito de Águas de
São Pedro, João Victor Barboza,
entregou, no final da semana pas-
sada, cestas de alimentos aos alu-
nos que estudam na escola da ci-
dade. No entanto, o vereador diz
que foi entregue apenas uma
cesta e de forma incompleta,
uma vez que não foi acompa-
nhada dos produtos hortifruti.

No entanto, depois de diver-
sos vídeos postados nas redes soci-
ais nesta semana, pelo vereador
Nelinho Noronha, o prefeito mu-
dou de ideia e comunicou que fará
o cumprimento da cesta, com o for-
necimento dos produtos hortifruti
nos dias 8 e 9 de abril, das 9 às 15
horas, na Emef Luiza Fornasier
Franzin, devendo ser retiradas por
pais ou responsáveis pelo aluno,
seguindo todo protocolo de segu-
rança em função da covid-19. “Po-
rém, devemos fiscalizar para ver se
realmente será cumprido o prome-
tido”, diz o vereador Nelinho.

De acordo com Nelinho Noro-
nha, deveriam ser entregues duas

cestas às famílias para atender os
direitos e necessidades dos alunos,
uma vez que a entrega está atrasa-
da, já que deveria ter sido iniciada
em fevereiro. O vereador também
ressalta que o prefeito deveria ter fei-
to a licitação para a aquisição das
cestas em janeiro, assim que assu-
miu a administração municipal. “No
entanto, ele acabou só fazendo ago-
ra e o processo licitatório foi impug-
nado por uma das empresas partici-

pantes. Com isso, certamente, o pre-
feito está utilizando recursos de ou-
tras pastas para adquirir a cesta de
forma emergencial, o que deverá ser
considerado ilegal  pelo Tribunal de
Contas. Como vereador também vou
investigar esta situação”, diz.

CARNAVAL — Para o verea-
dor Nelinho Noronha, está faltando
sensibilidade por parte do prefeito
João Victor, que ao invés de utilizar
recursos públicos, num total de R$

62 mil, para atender as necessidades
da população, como a aquisição das
cestas que são direito dos alunos,
optou em gastar com a realização do
carnaval, mesmo estando proibido.
“Com as alunas sendo remotas, as
famílias precisam destas cestas de
alimentos, uma vez que boa parte dos
alunos acabam se alimentando nas
escolas. Realmente, faltou sensibili-
dade e experiência administrativa
para o prefeito”, ressalta.

João Victor afirma que vereador Nelinho
“busca ganho político a qualquer custo”

Em nota, prefeito João
Victor Barboza respondeu: “A
repetida tentativa de insinua-
ções e mentiras só nos leva a

crer no interesse escuso e politi-
queiro recorrente do parlamen-
tar. Fica evidente, ainda, a bus-
ca de ganho político a qualquer

custo em cima de serviços que
já seriam promovidos pela
administração. Continuare-
mos com nosso foco nas me-

lhorias à frente da Prefeitu-
ra de Águas de São Pedro, de-
monstrando nossa gestão
apresentando resultados”.

Nelinho cobra a entrega das cestas aos alunos também com produtos hortifruti

 Divulgação
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Agentes de segurança
de Águas serão vacinados
a partir de segunda

Os agentes de segurança pú-
blica de Águas de São Pedro rece-
berão a vacina contra o coronaví-
rus. Eles foram incluso no grupo
prioritário para imunização. O co-
mandante da Guarda de Águas,
Evandro Lopes, confirmou que
a vacinação deve acontecer en-
tre os dias 5 e 12 de abril, no
Batalhão de Piracicaba. Uma

reunião online com represen-
tantes das Guardas Municipais,
prefeitos, policiais militares e
demais agentes de segurança
pública da região definiu os de-
talhes para o plano de vaci-
nação. A expectativa, segun-
do Lopes, é que a imunização
aconteça para os colaborado-
res de Águas em um único dia.

O comandante da Guarda de Águas, Evandro Lopes, disse que
a vacinação dos agentes será feita no Batalhão de Piracicaba

Divu lgação


